Abertura  da conferencia de Healing Judaico 

queridos amigos,

No livro “O Paradoxo do poder e da fraqueza” de George Kunz,li um pequeno conto chassídico.

Diz de um Rabino que perguntou a seus discípulos:

    - “Como podemos determinar, na madrugada, quando a noite terminou e o dia começou?”

· “Será que é quando, à distância, consegue-se distinguir entre um cachorro e uma ovelha?” respondeu um dos discípulos.

· “Não”, foi a resposta do Rabino.

· “É quando podemos distinguir entre uma figueira e uma videira?” respondeu um segundo de seus discípulos.

· “Não”.

· “Então, diga-nos: qual é a resposta certa?” pediram.

O Rabino, sábio, respondeu:

· “É quando você consegue ver a face de um ser humano e você tem luz suficiente para reconhecê-lo como seu irmão. Até lá, é noite e a escuridão ainda está entre nós.”

Difícil momento a ser atingido, penso eu. No dia a dia, na nossa cultura, na correria, esquecemos de nós, do outro, das necessidades humanas, que são tão parecidas. Esquivamo-nos da dor, do sofrimento e escondemos dos outros nossas falhas e deficiências.

Há 6 anos e meio um grupo se reúne, todas as terças feiras, nesta sinagoga, e, entre outros temas judaicos, discute suas visitas, feitas a cada semana, por duplas de voluntários, a pessoas que estão vivendo doenças, perdas, crises. 

Nas reuniões, o ambiente não é hierárquico. Todos somos iguais, discutimos nossos sentimentos, dúvidas. Recentemente, temos estudado como tornar nossa comunicação mais oriunda do coração. Treinamos uma postura sugerida por Marshall Rosemberg no seu trabalho com Comunicação Não Violenta, tema que será apresentado num dos workshops. 

Sabemos que perdas, crises e desapontamentos são naturais e queremos aprender a acolher a fragilidade. Não escondê-la, mas aprender com ela.

Acreditamos que o fato do Núcleo de Healing e Bikur Cholim existir seja importante não só pela oportunidade de, nas visitas, facilitar  a conexão de alguém que está sofrendo, com a Comunidade e com sua tradição espiritual, mas porque gerou e preserva aberto um espaço para aprendizagem, para ampliar nossa capacidade para compaixão e empatia, nossa capacidade de ouvir o outro, reexaminar nosso comportamento. Somos um grupo amoroso, que se apóia e discute abertamente suas crises, desencontros e reencontros. 

 Há algum tempo, rezamos juntos, todas as semanas, antes de nossas reuniões, um Arvit, aberto à Comunidade, cheio de kavaná,  preces e bênçãos de cura, sob a inspiração do nosso maestro, maravilhoso, Beny e a meditação coordenada pela Elvira. Nossa reza de Minchá de Shabat vai ter esse jeitão.

Tudo muito simples. É uma construção conjunta, imersa numa atmosfera judaica, tradicional e ética.

Essa Conferencia foi toda construída por voluntários, tanto do Núcleo de Healing quanto da Comunidade como um todo, que há meses estão trabalhando para criar, pela segunda vez, uma atmosfera de encontro de cada um consigo próprio, com a Comunidade, e com Deus. 

Cuidamos de detalhes, carinhosamente. 

Até buscamos fazer uma Conferencia ecológica, com papel reciclado e produtos orgânicos, numa intenção de darmos nossa contribuição para curar também o planeta. Há um workshop que  vai tratar disso, a visão judaica da Ecologia.

Convidamos pessoas queridas que tem muito a ensinar para nós. Temos uma programação maravilhosa, com a contribuição de pessoas muito, muito especiais. Algumas vem de longe, outras de perto, para generosamente contribuir com sua experiência. Mas, principalmente, sabemos que o mais importante, não é o que vocês vão levar de aprendizagem aqui, mas o que vocês trazem, dentro de vocês. A disponibilidade de abrir o coração, se aproximar, de gerar luz nos encontros. Com esta luz, criada nesses infinitos encontros, seremos, cada um de nós, cada vez mais capazes de ir em direção àquele momento divinamente mágico, em que poderemos,  diante de sua face, reconhecer o outro ser humano como irmão, ou irmã, que é, afastando a escuridão.

Uma boa Conferência a todos.

Obrigada.

